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    NÃO REPETIR TUDO COMO SEMPRE FOI O ESTRANHAMENTO NA LITERATURA




    “Levados como a pedra no rio, sem controle do pensamento ou ações, vivemos como autômatos que reproduzem incansavelmente ideias que vieram de outro lugar, tão enraizadas que parecem leis universais, imutáveis”, assim George Amaral dá início à sua articulada introdução a UM ESTRANHO TÃO FAMILIAR – Teorias e Reflexões sobre o Estranhamento na Ficção.




    Contudo, formas de ver o mundo, comportamentos familiares e confortáveis não funcionam mais tão comodamente frente às mudanças velozes das últimas décadas, com crises continuadas tanto sociais, políticas, quanto climáticas. O ritmo e a escala só aumentam a percepção de que aquilo antes percebido como familiar bruscamente se tornou estranho, como o caso, por exemplo, do período pandêmico da covid-19, trazendo incertezas a atos corriqueiros como sair de casa, andar por lugares superlotados, dar abraços e beijos.




    Nas palavras do ensaísta e escritor Roy Scranton: “para nos adaptarmos neste estranho novo mundo [...] vamos precisar de novas ideias [...]. Precisamos de uma nova visão sobre quem nós somos” .




    A Literatura, em particular, tem um papel fundamental nessa tarefa. Em UM ESTRANHO TÃO FAMILIAR, George Amaral apresenta com precisão o percurso histórico do mecanismo de estranhamento na Literatura, partindo do século XIX aos nossos dias, analisando as teorias e as narrativas que colaboram para a desfamiliarização de modos de pensar, agir e sentir.




    “Precisamos de histórias que nos façam estranhar as separações e alienações, que nos façam repensar os modos de existência no Antropoceno. ” George Amaral


  




  

    ORELHA FRONTAL




    O livro UM ESTRANHO TÃO FAMILIAR vem suprir uma lacuna não só para pesquisadores, acadêmicos e escritores de literatura insólita, mas também para quem quer se aprofundar nas engrenagens das narrativas que capturam a sua imaginação.




    O objeto de investigação de George Amaral é o mecanismo de estranhamento na Literatura, aqui apresentado em seu percurso histórico desde o olhar de Samuel Taylor Coleridge, no início do século XIX, às considerações de Darko Suvin, Ernest Jentsch, Freud, Chklovski, Brecht, Roland Barthes, seguindo até as primeiras décadas do século XXI.




    O autor nos convoca a pensar como, na contemporaneidade, a Literatura e as demais formas de ficção desempenham um papel fundamental para a reflexão a respeito dos modos de pensar, viver e sentir no Antropoceno, dialogando com o pensamento de Anna Tsing, Bruno Latour, Donna Haraway, Isabelle Stengers e com o potencial crítico de narrativas criadas por autores como Octavia E. Butler, Ursula K. Le Guin, Jeff VanderMeer e outros.
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    GEORGE AMARAL atua como psicanalista, escritor e pesquisador. É mestre e doutorando em Teoria Literária e Literatura Comparada pela Universidade de São Paulo, bacharel em Publicidade e Propaganda, também pela USP, e especialista em Roteiro Audiovisual, pela PUC-SP. É coautor do Manual de Sobrevivência na Escrita (Bandeirola), com Ana Rüsche, e da fantasia urbana Carcaças de Abissais (Urutau), com Maurício Pessoa. Pesquisa a relação entre Literatura, estranhamento e tomada de consciência sobre o mundo e suas crises, especialmente a ambiental.
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SEJA UM ESTRANHO NUMA TERRA ESTRANHA




    Por Alexander Meireles da Silva




    O que faz um conto, um romance, peça de teatro ou produção cinematográfica ser identificada como uma obra vinculada ao fantástico? O tema? O enredo? A presença de um personagem específico? O espaço? A percepção do público leitor?




    A busca do entendimento da constituição e configurações do texto fantástico existe desde as primeiras reflexões teóricas, exemplificado no ensaio Du Fantastique en Littérature (1830) do escritor francês Charles Nodier. Todavia, é justamente a partir dessas incertezas que podemos identificar o fantástico, pela recusa ou subversão em uma obra artística da representação objetiva do que entendemos como mundo real, resultando em um novo olhar sobre essa mesma realidade.




    Dentro deste quadro, por conta da lacuna que ela preenche nos estudos literários em nosso país, a obra que você tem agora em mãos é motivo de celebração não apenas para quem pesquisa academicamente ou quem escreve literatura fantástica no Brasil, mas também para leitores e leitoras mais curiosos em entender os processos de constituição de narrativas que capturam e encantam a sua imaginação.




    Para esta tarefa, George Amaral toma o mecanismo do estranhamento como seu objeto de investigação e nos apresenta, por meio de um texto claro, envolvente e mantendo o rigor acadêmico, o percurso histórico dessa estratégia constituinte do insólito pelos olhos de diferentes escritores, dramaturgos e pensadores.




    Assim, percorremos desde o início do século XIX, com a visão poética de Samuel Taylor Coleridge, até as últimas décadas do século XX, nas considerações de Darko Suvin sobre a ficção científica, passando também pelas ideias de Ernest Jentsch, Sigmund Freud, Victor Chklovski, Bertold Brecht e Roland Barthes. Além disso, Amaral nos convida a pensar sobre como a literatura fantástica pode (e deve) propor reflexões na época do Antropoceno, trazendo para o nosso dia a dia a necessidade de cultivarmos novas perspectivas e ações em um mundo ameaçado por práticas industriais e por uma visão de progresso que pode culminar no fim da vida humana no planeta.




    Nesse âmbito, dentro do recorte adotado para este prefácio, quais forças contribuíram para o desenvolvimento do estranhamento ainda no século XVIII até a primeira metade do século XX, pavimentando o caminho para novas abordagens do tema por Barthes e Suvin? De que forma esse processo se identifica com a própria trajetória do fantástico desde meados do século XVIII?




    O estranhamento no século XVIII




    Conforme será mostrado neste prefácio, o estranhamento enquanto estratégia de construção do insólito pode ser compreendido como uma crítica à ênfase no racionalismo vigente desde o Século das Luzes, e expresso, entre outros fatores, no questionamento dos rígidos limites estéticos do Neoclassicismo, no impacto da Revolução Industrial, na tessitura social e no emprego desumanizador dos avanços científicos sobre a esfera individual.




    A partir da leitura das forças históricas, filosóficas e culturais que influenciam a arte desde o Iluminismo, podemos estabelecer, pela análise de George Amaral, que os primeiros momentos dessa subversão à hegemonia da razão podem ser encontrados em fins do século XVIII, com a reação romântica aos preceitos neoclássicos, resultando em uma nova forma de enxergar o mundo. Comecemos, então, pela relação entre a Revolução Industrial e o Neoclassicismo como expressões do Iluminismo.




    Embora a Primeira Revolução Industrial e o Neoclassicismo tenham ocorrido simultaneamente, eles apresentam uma relação complexa e, às vezes, contrastante. Por um lado, a Revolução Industrial trouxe uma era de profundo avanço tecnológico e industrialização, enquanto o Neoclassicismo valorizava a tradição e a estabilidade das formas clássicas. Por outro lado, a Revolução Industrial gerou mudanças sociais e políticas que influenciaram o Neoclassicismo, tornando-o uma forma de expressão política e cultural. O Neoclassicismo também foi influenciado pela ideia iluminista de progresso e razão, que nutriu a Revolução Industrial (WILSON, 2004, p. 420).




    Progresso e razão são, segundo Aidan Day em Romanticism (1996), palavras-chave no entendimento do Iluminismo como movimento identificado pela eliminação das “trevas da ignorância, intolerância e preconceito” (p. 64), buscando uma “visão de progresso direcionada a um estado ideal” (p. 64). Suas raízes se originam nas conquistas intelectuais do século XVII, representadas pelas descobertas de Sir Isaac Newton, pelo racionalismo de Descartes, pelo empirismo de Francis Bacon e pelas reflexões sobre o Direito Divino dos Reis por John Locke.




    Produto direto dessa conjuntura, a Primeira Revolução Industrial, iniciada por volta de 1750, teve como base o desenvolvimento de novas máquinas e tecnologias, especialmente na área da produção industrial, o que permitiu aumentar a eficiência e acelerar o ritmo de produção (WYATT III, 2009, p. 39). Com a introdução de novas máquinas, a produção industrial passou a ser feita de forma mais rápida e eficiente. Isso provocou uma mudança no modelo de produção, com a transferência da produção doméstica para as fábricas, o que resultou em uma reorganização da sociedade e da economia. As cidades cresceram rápido em decorrência do aumento do comércio e também da chegada de famílias que perderam suas ocupações no campo por conta da tecnologia.




    A Primeira Revolução Industrial provocou impactos sociais significativos, como a exploração dos trabalhadores nas fábricas, as condições precárias de trabalho e o crescimento das desigualdades sociais. No entanto, ao mesmo tempo, ela permitiu o crescimento de novas classes sociais, como a classe média, e a expansão da educação e da ciência.




    A luz e as sombras




    Na literatura, muitos artistas e intelectuais da época procuraram retomar os valores antigos e clássicos como forma de resistir às mudanças rápidas e incertas da sociedade industrial, levando a arte do período a ser caracterizada pelo ostensivo vínculo a três elementos: ordem, precisão e estrutura, além da valorização de representações realistas e racionais de matéria clássica (SILVA, 2005, p. 186-187). Contudo, a luz sempre será acompanhada pelas sombras que ela gera. Como forma de oposição à hegemonia racionalista, uma nova forma de contemplar a realidade ordinária gradativamente emergiu na primeira metade do século XVIII pela contemplação da escuridão, do soturno e dos mistérios da natureza.




    Ainda na década de 1740, na Inglaterra, como explica Steve Clark (1998), surgiu a chamada Graveyard School por meio de três obras centrais: Night Thoughts (1742-5), de Edward Young; The Grave (1743), por Robert Blair e Meditations Among the Tombs (1745), pelas mãos de James Hervey (CLARK, 1998, p. 107). As reflexões sobre a mortalidade humana, o tom melancólico, a alienação e a ausência de restrições linguísticas serviram como um importante ponto de transição para o Romantismo.




    Refletindo o Zeitgeist de revolta da imaginação contra os ditames neoclássicos, na Alemanha da década de 1770, conforme demonstra Marie Mulvey-Roberts (1998), o Sturm und Drang também se colocou como uma reação à literatura iluminista. Nomeada a partir da peça de Friedrich Maximilian von Klinger, de 1776, esse movimento literário emergiu através do drama, na dramaturgia de J. M. R. Lenz, H. L. Wagner e do já citado F. M. Klinger. Outro expo-
ente foi Johann Christoph Friedrich von Schiller, cujo drama Die Rauber (1781) expressou a rebelião e a identificação com a natureza associada ao movimento (MULVEY-ROBERTS, 1998, p. 286).




    Ligado tanto ao Graveyard School quanto ao Sturm und Drang, o poeta escocês James Macpherson também foi nome de destaque no Pré-Romantismo ao utilizar a ancestralidade celta no ciclo de poemas de Ossian. Marie Mulvey-Roberts complementa que essas evocações de escuridão, solidão e terror foram absorvidas pela prosa da segunda metade do século XVIII nas obras de Horace Walpole, William Beckford e Matthew Gregory Lewis, fomentando o início da ficção gótica.




    As reflexões de pensadores iluministas sobre a constituição da sociedade, no ocaso do século XVIII, acabaram levando à contestação de estruturas de poder consagradas na América e na Europa. Desta forma, via Revolução Americana e Revolução Francesa, além do aprofundamento dos efeitos da Revolução Industrual, o Iluminismo semeou o terreno de onde o Romantismo brotaria.
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    Uma representação do período na pintura de Francisco Goya (1746-1828), datada de 1799.




    O ponto de partida da análise




    Como o leitor e a leitora perceberão nas páginas seguintes, parte deste ponto a análise de George Amaral sobre como o poeta inglês Samuel Taylor Coleridge, sustentado por todas as forças mencionadas anteriormente, apresenta sua visão do lugar e do papel da imaginação na constituição da arte e da noção de estranhamento.




    Seguindo a análise de George Amaral, podemos perceber que o quadro no qual o psiquiatra Ernest Jentsch e, posteriormente, o psicanalista Sigmund Freud desenvolveram o conceito do Unheimliche nos primeiro anos do século XX tem seu início, de fato, no século XIX, em um contexto marcado pela percepção do indíviduo na Europa de que, em virtude das rápidas e profundas mudanças do período, o mundo, antes enxergado como conhecido, revelou-se como ameaçador, decadente e fonte de angústia.




    Se, por um lado, os avanços científicos e os produtos tecnológicos advindos da Revolução Industrial apontaram para o desenvolvimento da sociedade, paradoxalmente essas mesmas forças fomentaram a percepção da inexorável e crescente decadência da sociedade em diversos campos do saber humano.




    Na economia, a prosperidade decorrente da Revolução Industrial passou a contrastar com a situação das classes populares na Europa como um todo. Com o aumento do número de fábricas e as demais mudanças do período, aumentou, também, a insegurança do povo em relação ao futuro. As fábricas se tornaram cada vez maiores, as profissões, cada vez mais especializadas, as máquinas, cada vez mais ininteligíveis, ao passo que o trabalhador se viu cada vez menos valorizado.




    Na ciência, como salienta Brian Stableford sobre a ascensão do horror cósmico, é perceptível a influência na época do conceito de entropia proposto pelo físico irlandês Sir William Thomson (Lorde Kelvin), cujo ensaio On a Universal Tendency in Nature to the Dissipation of Mechanical Energy (1852) concluía que a Terra iria se tornar inabitável em um futuro distante por conta da entropia (STABLEFORD, 2007, p. 78).




    Conforme discuto no artigo “A ficção pós-apocalíptica weird de A terra da Noite, de William Hope Hodgson” (2021, p. 124-125), esse entendimento sobre a decadência da civilização promoveu as condições para a disseminação da ficção pós-apocalíptica.




    Com raízes míticas, essa literatura ganhou a sua forma moderna no romance After London (1885), de Richard Jefferie, situada milhares de anos no futuro, após o fim da civilização. A obra, semelhante à A Máquina do Tempo (1895), de H. G. Wells e A Terra da Noite (1912), de William Hope Hodgson, estava em consonância com seu tempo, marcado por especulações e extrapolações quanto aos rumos da Revolução Industrial, da marginalização da população urbana e do impacto do Darwinismo e do Marxismo na cultura. Como salienta Kelly Hurley em The Gothic Body (2004):




    As narrativas entrópicas são do seu jeito próprio muito diretas, elas estabelecem uma reversão direta das narrativas de progresso. (HURLEY, 2004, p. 89, trad. do autor)




    Ainda na esfera literária, o retorno do passado para assombrar o presente, princípio do Unheimliche e da decadência, propiciou o desenvolvimento do weird (MACHIN, 2018, p. 14), a renovação estética e temática da literatura gótica (BOTTING, 1996, p. 136) e a manifestação finissecular do Decadentismo (DENISOFF, 2007, p. 31). A respeito do último, o médico húngaro Max Nordau defendeu em Degeneration (1895), versão inglesa da obra de 1892 publicada originalmente em alemão, que as tendências estéticas do fim de século, como o Impressionismo, o Simbolismo e o Decadentismo mostravam todos os sintomas de patologia mental mórbida.




    Em “Psychology at the Fin de Siècle” (2007), Jenny Bourne Taylor explica que, para Nordau, os artistas eram as “causas e sintomas do declínio contemporâneo e que precisam, como os criminosos e os insanos, serem estudados à luz das disciplinas em desenvolvimento da psicologia, psiquiatria e da criminologia” (2007, p. 13, trad. do autor). Esse é o plano sobre o qual o psiquiatra alemão Ernest Jentsch escreveu o ensaio On the Psychology of the Uncanny (1906), cuja ideia foi desenvolvida também por Sigmund Freud na década seguinte no Das Unheimliche (1919), ambos analisados aqui por George Amaral como fontes do estranhamento.




    O estranhamento chega ao século XX




    Herdando da era vitoriana os seus primeiros momentos, o século XX se iniciou com o ser humano em busca do seu lugar em um mundo cujas certezas foram minadas pelos efeitos da Revolução Industrial, pelo impacto da teoria da evolução, pelas pesquisas sobre o inconsciente humano, pelos questionamentos da teoria da relatividade e pelos horrores de uma guerra mundial.




    Conforme Marshall Berman em trecho sobre o indíviduo moderno:




    Ser moderno é encontrar-se em um ambiente que promete aventura, poder, alegria, crescimento, autotransformação das coisas em redor –– mas ao mesmo tempo ameaça destruir tudo o que temos, tudo o que sabemos, tudo o que somos. [...] ela nos despeja a todos num turbilhão de permanente desintegração e mudança, de luta e contradição, de ambiguidade e angústia. (1986, p. 15)




    A arte e a nascente cultura de massa não ficaram incólumes a este quadro. Além da literatura, outras expressões da criatividade humana se alinharam a esta Weltanschauung ganhando forma em correntes diversas, tais como o Cubismo, o Futurismo e o Surrealismo. O cinema, por sua vez, começou a ir além da sua imagem inicial como produto de entretenimento da indústria cultural e ensaiou seus primeiros passos como um promissor meio de debate artístico com o Expressionismo alemão em produções como, dentre outras, O Golem (1915), O Gabinete do Dr. Caligari (1920), Nosferatu (1922) e Metrópolis (1927).




    No campo literário, a desumanização do ser humano frente às instituições e esferas de poder que ele não conseguia compreender, algo capturado pela obra do escritor tcheco Franz Kafka, levaram o editor russo Evgéni Ivánovitch Zamiátin a escrever, em 1920, a primeira distopia moderna –– Nós (SILVA, 2003, p. 21) –– que viria a ser publicada em 1924 e exerceria influência decisiva sobre as convenções da literatura de distopia de Aldous Huxley, em Admirável Mundo Novo (1932), de George Orwell, em 1984 (1949) e de Anthony Burgess, em Laranja Mecânica (1962). No drama, a sombra da distopia ganhou forma em RUR: Robôs Universais de Rossum (1920), do dramaturgo tcheco Karel Čapek.




    Foi desse contexto que, entre fins da segunda década do século XX e meados de 1930, as duas principais teorias do estranhamento surgiram, respectivamente, pelas mãos de Victor Chklovski e Bertolt Brecht. Para Silvija Jestrovic (2006, p. 4), ambos lançaram as fundações para análises posteriores do conceito da desfamiliarização por parte de, como George Amaral desenvolve, Roland Barthes e Darko Suvin.




    Na Rússia de 1917, focando em exemplos literários, o formalista Victor Chklovski cunhou o termo Ostranenie como um meio de combater, na arte, o automatismo da vida moderna. Nessa proposta, o objetivo da obra é tornar o objeto “estranho”, para que o espectador, ou leitor, possa vê-lo de forma renovada e reavaliá-lo. Em vez de apenas aceitar o objeto como é, o espectador, ou leitor, é forçado a reavaliá-lo e considerá-lo de uma perspectiva diferente. Isso pode levar a uma maior compreensão e apreciação do objeto em questão.




    Ainda no período do entreguerras, e em diálogo com o trabalho de Chklovski, por volta de 1935, o dramaturgo e poeta alemão Bertolt Brecht já havia desenvolvido plenamente a sua teoria do estranhamento, cujas considerações iniciais já se faziam sentir em uma de suas primeiras peças (JESTROVIC, 2006, p. 4). O propósito do Verfremdung, ou Efeito-V, é desafiar o público a pensar de forma crítica sobre as questões sociais e políticas apresentadas na peça, em vez de meramente reagir emocionalmente a elas. Para isso, o Verfremdung utiliza diversos mecanismos para criar uma distância emocional entre o público e a história representada no palco, como interrupções para comentários, apresentação de cartazes ou de canções e danças para interromper a ação e lembrar ao público que estão assistindo a uma peça de teatro. 
O efeito-V de Brecht é geralmente tratado como a norma para o estranhamento no teatro. A partir deste ponto –– como George Amaral mostra com a análise do estranhamento pela visão de Roland Barthes, Darko Suvin e sua ligação com os debates do Antropoceno ––, novas abordagens surgiram, evidenciando a capacidade do fantástico em nos tirar da zona de conforto e nos provocar incômodos sobre nossa postura em relação à arte e ao mundo que habitamos.




    Partindo das inquietações sobre o lugar da imaginação na abordagem da realidade até a preocupação com o amortecimento do impacto da arte em uma sociedade industrializada, o estranhamento foi ganhando contornos desde a segunda metade do século XVIII, alcançando delineamentos mais precisos e novas configurações a partir de meados do século XX. Esse é o caminho que a Bandeirola, por meio do texto preciso e instigante de George Amaral, convida você, prezados leitor e leitora, a percorrer. Parabéns, e obrigado à editora e ao autor por esta obra que preenche lacunas não apenas nos estudos teóricos sobre o fantástico no Brasil, mas também nos materiais de pesquisa de escritores e escritoras que buscam se aprofundar no processo de construção do texto fantástico. Este é um livro feito para estranhar. Portanto, que a vida se torne estranha para você a partir de sua leitura.




    Alexander Meireles da Silva
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